
Uma pequena história da filosofia

A fim de oferecer um panorama sobre os diferentes sistemas/pensadores transcrevo aqui 
uma  sintética  história  da  filosofia  disponível  na  Enciclopédia  de  filosofia1,  dentro  do 
verbete Filosofia. O texto abaixo está na íntegra e não sofreu edições. A ortografia está 
conforme as regras anteriores ao acordo que passou a vigorar a partir de 2009.

Pequena história da filosofia

Foi na Grécia, no século VI a.C., que nasceu a filosofia. Ali,  em apenas três séculos, 
foram propostos os grandes temas de que se ocupou o pensamento filosófico ao longo da 
história. A figura de Sócrates, cujos ensinamentos só são conhecidos por meio da obra de 
seus discípulos, Platão e Xenofonte, tem servido tradicionalmente de linha divisória para 
estabelecer as duas grandes etapas da filosofia grega: o período pré-socrático e o da 
maturidade, representado este, fundamentalmente, pelas obras de Platão e Aristóteles.

Pré-socráticos. O objeto primordial da primitiva filosofia grega foi a reflexão acerca da 
origem e da natureza do mundo físico e dos elementos que o constituem e permitem 
explicá-lo.  Isto  é,  aquilo  que  em termos  atuais  seria  denominado  uma  metafísica  da 
matéria. O pensamento pré-socrático desenvolveu-se entre uma cosmologia monista e 
outra pluralista, entre o materialismo e o idealismo, entre a afirmação dos grandes valores 
transcendentes e o relativismo antropológico.

Cosmologias  monistas.  O  primeiro  pensador  que,  segundo  Aristóteles,  pode  ser 
considerado filósofo foi Tales de Mileto, um dos chamados "sete sábios" da Grécia, que 
viveu  no  século  VI  a.C.  Como  cientista,  aplicou  seus  conhecimentos  matemáticos  e 
astronômicos  à  medição  de  distâncias  e  à  previsão  de  eclipses;  como  filósofo, 
estabeleceu uma explicação racional -- sem apoio no mundo mitológico -- sobre a origem 
do mundo, que disse ser formado de água.

Anaximandro, contemporâneo e concidadão de Tales, escreveu o primeiro texto filosófico 
conhecido, que intitulou Sobre a natureza. Ao estabelecer  que o princípio (arké) de todas 
as coisas seria o "indeterminado" (ápeiron), Anaximandro deslocou o problema do plano 
físico  material  para  o  plano  lógico.  Anaxímenes,  seu discípulo,  voltou  a  um princípio 
material, que ele identificou no ar.

Cosmologias pluralistas. Empédocles, nascido na Sicília no século V a.C., foi sacerdote, 
vidente,  taumaturgo  -  realizador  de  milagres  --,  político,  médico,  poeta  e  cientista. 
Estabeleceu como princípio da matéria, quatro elementos ou raízes do ser: fogo, água, ar 
e terra. As misturas ou separações entre esses elementos se produziriam pelo efeito de 
duas forças cegas, o "amor" e o "ódio". Por sua vez, Anaxágoras, seu contemporâneo, 
propôs uma inteligência (nous) que teria agitado as partículas primitivas, de modo que 
logo  chegaram a  formar  as  atuais  combinações.  Mais  tarde,  Demócrito  defenderia  a 
existência de átomos de igual natureza mas de diferentes formas e magnitudes, que, ao 
constituir diversas combinações no espaço, dariam origem aos diferentes corpos que se 
conhecem.

Realidade  e  aparências.  Parmênides  (século  V  a.C.),  fundador  da  escola  eleática, 
pensava  que  nada  pode  começar  a  existir,  nem  tampouco  desaparecer,  porque 
procederia do nada ou se converteria em nada, o que não é possível porque o nada não 
existe. Também não existe o movimento ou mudança, e somente, portanto, um único ser, 
total, imutável e compacto. Seu discípulo Zenão propôs o famoso argumento segundo o 
qual  Aquiles,  o  mais  veloz  entre  os  corredores,  não poderia  alcançar  uma tartaruga, 
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porque lhe seria necessário para isso percorrer a metade do espaço interposto entre eles, 
em seguida a metade da metade e assim por diante interminavelmente. Desse modo, os 
filósofos  eleáticos  separaram,  de  um  lado,  as  aparências  (doxá,  "opiniões")  que  os 
sentidos percebem e que se mostram contraditórias em uma análise racional e, de outro 
lado, a realidade que a razão oferece e que é objeto do verdadeiro conhecimento.

Heráclito de Éfeso (século VI a.C.) havia afirmado, pelo contrário, que somente existia o 
movimento (a mudança, o devir). Tudo flui e nada permanece: "Ninguém pode banhar-se 
duas vezes no mesmo rio." O movimento se produz pela tensão entre os contrários e 
provoca "o eterno retorno" de todas as coisas, regido pelo logos, que constitui a lei do 
universo.  Segundo  interpretações  modernas,  não  há  contradição  entre  Parmênides  e 
Heráclito, uma vez que suas respectivas doutrinas enfocam dois planos diferentes do ser: 
o absoluto (metafísico) e o cosmos (físico).

Metafísica do número. Pitágoras de Samos (século VI a.C.), bom conhecedor do Oriente e 
do Egito,  fundador  de um grupo ao mesmo tempo científico e religioso,  introduziu  na 
Grécia  a  idéia  da  reencarnação  das  almas,  não  sob  a  forma  vulgar  modernamente 
conhecida,  mas  como  transmigração  por  várias  formas  de  existência.  Sua  principal 
contribuição  à  filosofia  foi  considerar  os  números,  as  relações  e  formas matemáticas 
como  a  essência  e  a  estrutura  de  todas  as  coisas.  Cada  coisa  possui  um  número 
(arithmós arkhé), que expressa a "fórmula" da sua constituição íntima. De outro lado, as 
leis que governam o cosmos são também relações matemáticas.

Relativismo  antropológico  dos  sofistas.  Os  sofistas  fizeram  do  ato  de  pensar  uma 
profissão remunerada. Seu ceticismo em gnosiologia levou-os a uma moral oportunista. 
Se  é  impossível  conhecer  o  mundo  real,  o  que  importa  são  as  aparências  e,  por 
conseguinte, o êxito na vida e a influência sobre os outros. Daí o valor que concederam à 
retórica e à oratória. A célebre máxima "o homem é a medida de todas as coisas" constitui 
um resumo do relativismo filosófico dos sofistas.

Grandes filósofos atenienses

Sócrates.  Interessado,  como os  sofistas,  no homem concreto,  cujo  saber  interrogava, 
Sócrates pretendeu, no entanto, exatamente o contrário deles. Procurou demonstrar as 
incongruências entre idéias e atos, incitar o homem a distinguir por si mesmo o justo do 
injusto  e  a  agir  corretamente.  A  probidade  ética  de  Sócrates  desagradou  tanto  aos 
conservadores quanto aos defensores da democracia, que o acusaram de impiedade e o 
condenaram à morte. Ele poderia tê-la evitado, mas aceitou-a por obediência às leis.

Platão.  A  teoria  das  idéias,  uma  das  principais  contribuições  filosóficas  de  Platão, 
procurava  solucionar  o  problema  da  realidade  e  das  aparências,  da  unidade  ou 
pluralidade do ser. Platão considerava que as coisas que percebemos são imagens -- 
sombras projetadas em nossa estreita caverna -- de realidades superiores que existem 
imutáveis no mundo das idéias, presididas pela idéia do bem. O filósofo argumentava que, 
apesar  de  não  existirem duas  figuras  exatamente  iguais,  a  matemática  demonstra  a 
existência  do  princípio  da  perfeita  igualdade,  que  deve  existir  para  que  exista  uma 
verdadeira ciência.

Toda a filosofia posterior continuaria a se questionar sobre a localização das essências 
imutáveis que fundamentam uma ciência ou uma ética, e sobre serem essas essências 
algo mais que uma mera probabilidade. Os primeiros filósofos cristãos situaram o mundo 
das idéias na mente divina, como causa exemplar (arquétipo, modelo) de toda a criação. 
A filosofia de Platão -- idealista, simbólica, estética -- se desliga do mundo cotidiano, o 
mundo das aparências, e estimula a penetrar num mundo mais profundo, que de alguma 
forma estaria subjacente ao mundo de cada dia e que seria estimulado por este último. 
Muitas das contradições que aparecem nos escritos de Platão só poderiam ser resolvidas 



mediante o conhecimento do ensino oral  do filósofo,  que o considerava a parte mais 
importante de seu pensamento. Mas as pesquisas que permitiriam reconstituir o conteúdo 
desse ensinamento oral só puderam ser realizadas no século XX.

Aristóteles.  Discípulo  de  Platão  e  preceptor  de  Alexandre  o  Grande,  Aristóteles  foi  o 
grande organizador da filosofia ocidental e muito especialmente da metafísica (estudo do 
ente enquanto tal) e da lógica, que, nas colocações formuladas por ele, sobreviveu sem a 
mínima variação até  a  aparição da moderna lógica  formal  ou  matemática.  O método 
aristotélico associa  a  observação minuciosa com uma sistematização racional  radical. 
Como a filosofia depois se dividiu em empiristas e racionalistas, muito se veio a debater 
se Aristóteles pertencia a uma ou outra dessas correntes, porém o mais exato é dizer que 
ele  tem  uma  posição  intermediária:  o  conhecimento  vem  pela  experiência  (como 
pretendem os empiristas) mas só se torna válido quando está em conformidade com os 
princípios  lógicos.  A  contribuição mais  duradoura  de  Aristóteles  foi  a  organização  do 
sistema  das  ciências  como  totalidade  orgânica  e  o  estabelecimento  dos  graus  de 
confiabilidade dos vários métodos e conhecimentos.

Últimas filosofias da antiguidade. A dissolução, em primeiro lugar, da cidade-estado e a 
decomposição,  mais  tarde,  do  império  de  Alexandre  o Grande mergulharam a  antiga 
Grécia  numa  época  de  decadência  e  incerteza.  Aos  grandes  sistemas  filosóficos 
anteriores sucederam outros de ambições mais modestas, cujo objetivo fundamental era 
ajudar os homens a obter tranqüilidade. Assim, enquanto a escola estóica preconizou a 
moderação das paixões, o epicurismo enfatizou a busca da felicidade. O ceticismo, por 
sua vez, negou a possibilidade de um conhecimento absoluto e sublinhou a importância 
dos interesses individuais.

Outra  corrente  filosófica  do  final  da  antiguidade  foi  o  neoplatonismo,  sobretudo  com 
Plotino  (205-270  da  era  cristã).  De  índole  simbólica  e  mística,  essa  filosofia  muito 
influenciou o cristianismo medieval, até a redescoberta da filosofia de Aristóteles.

Filosofia medieval

O cristianismo, que impulsionou a cultura ocidental durante toda a Idade Média, trouxe 
uma nova visão de Deus, da criação e do destino humano, na qual se destacavam temas 
completamente estranhos à filosofia grega, como os da imortalidade da alma individual, 
da  autoconsciência  como  fundamento  do  conhecimento  etc.  Foi  muito  forte,  nesse 
período, a vinculação entre filosofia e teologia.

Os  primeiros  padres  da  igreja  recorreram  à  terminologia  conceitual  da  filosofia 
neoplatônica para explicar sua própria fé. Destacou-se entre eles o pensamento de santo 
Agostinho, retomado pela escola franciscana.

Filosofia escolástica. Traduções e comentários dos textos aristotélicos, conhecidos em 
boa parte por intermédio dos pensadores árabes, como Avicena e Averroés, e judeus 
(Maimônides)  deram  na  Idade  Média  nova  orientação  às  escolas  teológicas  e 
despertaram novo interesse pela  lógica e a metafísica.  Santo Alberto  Magno e santo 
Tomás de Aquino foram os principais artífices da adaptação da filosofia aristotélica, que 
se impôs após grandes dificuldades, entre elas condenações eclesiásticas.

Frente  ao  intelectualismo  aristotélico-tomista  sobreviveu  na  filosofia  medieval  outra 
corrente voluntarista augustiniana, cujos principais representantes foram são Boaventura, 
John Duns Scotus e, em uma linha mística mais neoplatônica, Mestre Eckhart e Nicolau 
de Cusa.

O século XIV representou a decadência da escolástica,  empenhada em controvérsias 
cada  vez  mais  sutis  e  incapaz  de  formular  novas  contribuições  de  interesse  para  a 
filosofia. Exceções a isso foram Guilherme de Ockham, que propôs uma distinção mais 



rigorosa  entre  teologia  e  filosofia,  e  a  escolástica  portuguesa,  que  continuou  a 
desenvolver-se  até  o  século  XVII,  mas  sem  exercer,  por  seu  isolamento,  qualquer 
influência no resto do pensamento europeu.

Do Renascimento ao idealismo alemão

Renascimento. As grandes transformações culturais, econômicas e sociais dos séculos 
XV e XVI afetaram também a filosofia, que, de monopólio até então quase exclusivo da 
classe universitária ("escolástica" é o mesmo que "escolar") passou a interessar a uma 
outra  camada  de  intelectuais,  sem  vínculo  com  a  universidade  e  mais  ligados  à 
aristocracia e à cultura dos palácios. O resultado foi a ruptura dos vínculos com a teologia 
e  um  crescente  processo  de  secularização  da  filosofia.  Entre  muitos  dos  novos 
intelectuais, o interesse primordial já não era pelos temas sacros (divinae litterae, "letras 
divinas") e sim pela literatura secular (humanae litterae), daí seu nome de "humanistas". 
As  preocupações dos  filósofos  renascentistas,  que  seriam desenvolvidas  nos  séculos 
posteriores, giraram em torno de três grandes temas: o homem, a sociedade e a natureza.

Foram os humanistas que se encarregaram da reflexão sobre o primeiro desses temas. A 
nova organização do pensamento renascentista fez prevalecer Platão sobre Aristóteles, a 
retórica  sobre  a  dialética  medieval,  os  diálogos  literários  sobre  as  disputas  lógicas 
escolásticas.  Com  a  recuperação  da  literatura  clássica,  manifestaram-se  também  as 
influências das filosofias do último período da antiguidade, como o atomismo, o ceticismo 
e o estoicismo.

No pensamento social, sobressaiu a figura de Nicolau Maquiavel, que defendeu em O 
príncipe (1513) a aplicação da "razão de estado" sobre as normas morais. No século XVII 
destacaram-se  no  pensamento  político  as  figuras  do  inglês  Thomas  Hobbes  e  do 
holandês  Hugo  Grotius.  O  primeiro  defendeu  a  existência  de  um  estado  forte  como 
condição da ordem social; Grotius apelou para a lei natural como salvaguarda contra a 
arbitrariedade do poder político.

Filosofia da natureza. Se os filósofos medievais haviam concebido a natureza como um 
todo  orgânico,  hierarquizado  segundo  uma  ordem  estabelecida  por  Deus,  os 
renascentistas conceberam-na como uma pluralidade regida pelas leis da mecânica e 
presidida pela ordem matemática. Seu método consistia numa fusão da experiência com 
a matemática, ora enfatizando esta (Galileu), ora aquela (Bacon). A atitude científica do 
Renascimento se manifestou sobretudo nas obras de Nicolau Copérnico e de Galileu 
Galilei, e encontrou seu apogeu na figura de Isaac Newton, que publicou em 1687 sua 
fundamental  Philosophiae  naturalis,  principia  mathematica  (Princípios  matemáticos  da 
filosofia natural).

Racionalismo. A natureza e a matemática, a observação e a especulação racionalista, 
unidas em princípio, acabaram separando-se em duas correntes distintas, o empirismo e 
o racionalismo. Ambos os sistemas filosóficos se desenvolveram fora das universidades, 
onde se continuou a ensinar um aristotelismo cada vez mais diluído.

O racionalismo, em cuja base se encontra a confiança na capacidade absoluta da razão 
para  alcançar  o  conhecimento,  serviu-se  do  método  dedutivo  para  suas  elaborações 
teóricas.  Seu  principal  representante  foi  René  Descartes,  iniciador  do  subjetivismo 
moderno. O pensamento de Descartes, desenvolvido sobretudo em seu Discurso sobre o 
método (1637), fundamenta-se numa primeira evidência -- "penso, logo existo" -- a partir 
da qual já era possível a aquisição de novas idéias. A garantia da certeza dessas últimas 
se produzia quando cumpriam a condição de serem claras, distintas e não contraditórias. 
Importantes adeptos dessa corrente filosófica foram também Spinoza e Leibniz.

Empirismo. O empirismo, que foi em suas origens apenas um método de investigação 
científica, acabou por se transformar, com o tempo, em uma corrente filosófica de suma 



importância para o pensamento e a ciência posteriores. Seu primeiro representante foi o 
inglês Francis Bacon, que propôs tal método em seu Novum organum (1620), cujo título 
era  um  claro  convite  à  renovação  do  organum,  ou  seja  a  metodologia  lógica  de 
Aristóteles. Bacon postulava como elementos fundamentais da investigação científica a 
observação, a experimentação e a indução.

Figuras fundamentais  do empirismo, além de Hobbes e Newton,  foram também John 
Locke e David Hume, que, na segunda metade do século XVII e na primeira do XVIII, 
estabeleceram a formulação definitiva dessa corrente filosófica.

Iluminismo.  O  século  XVIII,  conhecido  como  o  Século  das  Luzes  ou  Iluminismo, 
representou  o  apogeu  do  empirismo  clássico  e  do  racionalismo.  Mais  do  que  a 
contribuição de novas idéias filosóficas, o que caracterizou essencialmente esse período 
foi a sistematização e divulgação das que haviam sido formuladas até então. A publicação 
da Encyclopédie (1751-1772), sob a direção do francês Denis Diderot, constitui exemplo 
excepcional desse empenho. Seu compatriota Voltaire, literato, historiador e filósofo, é, 
talvez, a personalidade que melhor representa o espírito do Século das Luzes.

No terreno da filosofia social e política destacaram-se Jean-Jacques Rousseau e o barão 
de Montesquieu,  que defenderam a liberdade e a igualdade entre  todos os cidadãos. 
Montesquieu propôs em L'Esprit des lois (1748; O espírito das leis) a divisão dos poderes 
como garantia da liberdade política. Rousseau, por sua vez, em Du contrat social (1762; 
O  contrato  social),  reconheceu  como  depositário  do  poder  o  povo,  que  o  cede  aos 
governantes mediante uma delegação revogável  segundo sua vontade.  No campo da 
filosofia especulativa, o século XVIII viu nascer um pensamento materialista e ateu, cujo 
principal representante foi Diderot.

Idealismo alemão.  Immanuel  Kant,  contemporâneo  dos  iluministas  e  identificado  com 
suas idéias políticas, foi também fundador do idealismo alemão. Retratando sobre o modo 
pelo qual a filosofia obtém seus conhecimentos científicos universais a partir dos dados 
sensíveis particulares, Kant afirmou que a missão da filosofia é determinar a capacidade 
da razão para alcançar a verdade. Para ele, a razão aplica certas categorias -- condições 
a priori, isto é, anteriores -- aos fenômenos da experiência. Não se conhece, portanto, a 
coisa em si, mas seu "fenômeno", sua manifestação. Esse modo de conhecimento não é 
aplicável  aos  objetos  da  metafísica,  como Deus ou a  imortalidade da alma,  que não 
podem ser conhecidos pela razão teórica, mas somente pela razão prática, que opera na 
ordem moral.

São também representantes destacados do idealismo alemão Johann Gottlieb von Fichte, 
Friedrich Wilhelm von Schelling e G. W. F. Hegel, filósofos que levaram a tal extremo o 
racionalismo  subjetivista  iniciado  no  Renascimento  que  chegaram  a  beirar  o 
irracionalismo romântico. Romântica foi, efetivamente, sua aproximação da religião e seu 
distanciamento da ciência experimental; sua exaltação cósmica do eu e a preeminência 
que concederam à vontade e à moral.

Positivismo e ciências sociais

Positivismo. No tempo em que na Alemanha prevalecia o idealismo, no Reino Unido e na 
França a evolução do empirismo deu lugar à aparição do utilitarismo de Jeremy Bentham 
e de John Stuart Mill e ao positivismo de Auguste Comte. O utilitarismo, que propunha "a 
maior  felicidade  para  o  maior  número  possível  de  indivíduos",  negou  a  validade  dos 
princípios  abstratos  e  criticou  o  autoritarismo.  O  positivismo,  por  sua  vez,  definiu  a 
existência de três estágios de desenvolvimento na história da humanidade -- o teológico-
mitológico, o metafísico e o positivo -- e considerou que, já superados os dois primeiros, 
cabe  ao  pensamento  filosófico,  no  estágio  positivo,  unicamente  a  descrição  dos 
fenômenos, abstendo-se de interpretá-los metafisicamente.



Marxismo. Karl  Marx propôs como objeto da reflexão filosófica o estudo das relações 
econômicas e sociais e afirmou que a missão da filosofia, que até então tinha sido a de 
pensar o mundo, devia ser agora a sua transformação. Marx subverteu a dialética de 
Hegel, segundo a qual a história culminava no estado, garantia da liberdade do homem, e 
considerou a luta de classes como a força motora da história.

Novas  correntes.  A  segunda  metade  do  século  XIX  assistiu  ainda  ao  surgimento  de 
diversas tendências filosóficas, entre as quais sobressaíram o pragmatismo de William 
James;  o  irracionalismo  de  Søren  Kierkegaard,  que  antepôs  o  mundo  emocional  ao 
racional; a filosofia da vontade de Schopenhauer; o vitalismo de Nietzsche, destruidor dos 
valores tradicionais e arauto do super-homem; e, sob o impulso da obra do naturalista 
Charles Darwin, o evolucionismo.

Filosofia na atualidade

A partir do começo do século XX teve início uma reflexão radical sobre a natureza da 
filosofia,  sobre a  determinação de seus métodos e objetivos.  No que diz  respeito  ao 
método,  destacaram-se  as  novas  reflexões  sobre  a  epistemologia  ou  ciência  do 
conhecimento -- surgidas a partir do estudo analítico da linguagem -- e o impulso dado à 
filosofia da ciência. As preocupações fundamentais do pensamento filosófico foram as 
concernentes ao homem e sua relação com o mundo que o cerca.

Dentro da chamada filosofia analítica, o empirismo lógico do Círculo de Viena foi uma das 
correntes  filosóficas  que  mais  ressaltaram  ser  a  filosofia  como  um  método  de 
conhecimento. Para essa corrente, o objeto da filosofia não é a proposição de um sistema 
universal  e  coerente  que  permita  explicar  o  mundo,  mas  sim  o  esclarecimento  da 
linguagem das proposições lógicas ou científicas. Ora, para que elas tenham sentido, 
devem ser verificáveis, de tal modo que as que não o forem -- por exemplo, proposições 
acerca da ética ou da religião --  carecem de qualquer interesse filosófico. Também a 
escola de Oxford considerou a linguagem como objeto de seu estudo, se bem que tenha 
concentrado sua atenção na linguagem comum, na qual quis descobrir, latentes, as várias 
concepções  elaboradas  sobre  o  mundo.  O  austríaco  Ludwig  Wittgenstein  insistiu  na 
importância fundamental do estudo da linguagem e afirmou que ela participa da estrutura 
da realidade, já que não é senão um reflexo, uma "figura", da mesma.

A  fenomenologia  de  Edmund  Husserl  propôs  uma  análise  descritiva  que  permitisse 
chegar à evidência da "própria coisa", não como existente mas como pura essência. Para 
o vitalismo de Henri Bergson há dois modos de conhecimento: o analítico, no campo da 
ciência, e a intuição, própria da filosofia e único meio de captar a profundidade do homem 
e do mundo.

No que diz respeito às inquietações e propostas da moderna filosofia,  cumpre citar  o 
instrumentalismo de John Dewey, que estabeleceu como orientação da filosofia e como 
critério da verdade a utilidade de uma idéia face às necessidades humanas e sociais; o 
existencialismo, que antepôs, na sua reflexão filosófica, a própria existência do homem a 
qualquer  outra  realidade;  ou  o  estruturalismo,  que  postulou,  no  estudo  de  qualquer 
realidade, que ela devia ser considerada nas suas inter-relações com o todo de que faz 
parte.

Numerosos filósofos integraram em seu pensamento elementos pertencentes a escolas 
filosóficas diferentes. Sartre, por exemplo, foi existencialista e marxista, e os pensadores 
da chamada escola de Frankfurt ensaiaram uma síntese de marxismo e psicanálise.

Tanto o marxismo, que com sua pretensão de constituir um instrumento transformador da 
sociedade, ultrapassou a simples classificação de escola filosófica, quanto a psicanálise, 
que,  ao  contrário,  somente  pretendeu  em  princípio  ser  uma  teoria  e  uma  terapia 
psicológicas, exerceram influência poderosa no pensamento filosófico contemporâneo.


